
apartheid



O apartheid [apartáid] (pronúncia em africâner: [ɐˈpɐrtɦəit],

significando "separação") foi um regime de segregação racial

adotado de 1948 a 1994 pelos sucessivos governos do Partido

Nacional na África do Sul, no qual os direitos da maioria dos

habitantes foram cerceados pelo governo formado pela minoria

branca. A segregação racial na África do Sul teve início ainda no

período colonial, mas o apartheid foi introduzido como política

oficial após as eleições gerais de 1948. A nova legislação dividia

os habitantes em grupos raciais ("negros", "brancos", "de cor", e

"indianos") , segregando as áreas residenciais, muitas vezes

através de remoções forçadas. A partir de finais da década de

1970, os negros foram privados de sua cidadania, tornando-se

legalmente cidadãos de uma das dez pátrias tribais autônomas

chamadas de bantustões. Nessa altura, o governo já havia

segregado a saúde, a educação e outros serviços públicos,

fornecendo aos negros serviços inferiores aos dos brancos.



O apartheid trouxe violência e um significativo
movimento de resistência interna, bem como um
longo embargo comercial contra a África do Sul.[4]
Uma série de revoltas populares e protestos
causaram o banimen.



O apartheid, termo africâner que quer dizer
separação, surgiu oficialmente na África do Sul em
1944, e serve para designar a política de segregação
racial e de organização territorial aplicada de forma
sistemática a aquele país, durou até 1990. apartheidO
objetivo do apartheid era separar as raças no terreno
jurídico (brancos, asiáticos, mestiços ou coloured,
bantus ou negros), estabelecendo uma hierarquia em
que a raça branca dominava o resto da população e, no
plano geográfico, mediante a criação forçada de
territórios reservados: os Bantustanes. Em 1959, com
o ato de autogoverno, o apartheid alcançou o sua
plenitude quando sua população negra ficou relegada
a pequenos territórios marginais, autônomos e
privados da cidadania sul africana.



Até aquele momento, a África do Sul com suas importantes

riquezas minerais e sua situação geoestratégica, tinha se

alienado do bloco ocidental. Contudo, o sistema racista fez com

que, no momento em que se desenvolvia a descolonização, as

pressões da comunidade internacional cresciam contra o

governo de Pretória. Em 1960, a África do Sul foi excluída da

Commonwealth (Comunidade das Nações). A ONU aplicou

sanções. Em 1972, a África do Sul foi excluída dos Jogos

Olímpicos de Munique, perante a ameaça de boicote geral dos

países africanos. Finalmente, em 1977, o regime sul africano foi

oficialmente condenado pela comunidade ocidental e submetido

a um embargo de armas e material militar. Em 1985, o Conselho

de Segurança da ONU convocou seus Estados membros para

adotar sanções econômicas.


